CARACTERIZAÇÃO MORFO AGRONOMICA DE POPULAÇÕES DE FEIJÃO COMUM CULTIVADAS POR AGRICULTORES DO OESTE DE SANTA CATARINA by Rafael Alfredo Heberle et al.
  
CARACTERIZAÇÃO MORFO-AGRONOMICA DE POPULAÇÕES DE FEIJÃO COMUM 
CULTIVADAS POR AGRICULTORES DO OESTE DE SANTA CATARINA 
MORPHO-AGRONOMIC CARACTERIZATION OF COMMON BEANS 
POPULATIONS CULTIVATED BY FARMERS FROM WEST OF SANTA CATARINA 
 
Rafael Alfredo HEBERLE, Juliana SPEZZATTO, Tais Helena ROGOWSKI, Daniel RADIN, Volmir KIST. 
Curso de Agronomia do IFC-Campus Concórdia. 
 
RESUMO 
 
O objetivo do trabalho foi caracterizar morfo-agronomicamente populações de feijão comum 
cultivadas e mantidas por pequenos agricultores da região oeste de Santa Catarina. Os 
experimentos foram conduzidos nos municípios de Concórdia, Novo Horizonte e Iporã do 
Oeste, por meio da avaliação de 12 tratamentos, em delineamento de blocos completos 
casualizados, com 3 repetições. Considerando a interação local x tratamento, diferenças 
significativas (P<0,01) foram verificadas para as variáveis altura da primeira vagem (APV), 
comprimento da primeira vagem (CPV) e número de nós com vagens (NNV). Nenhuma das 
variedades crioulas de feijão foi mais produtiva do que as testemunhas. 
 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris; conservação on farm; agricultura familiar. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aimed to characterize agronomically populations of common bean cultivated and 
maintained by small farmers in the western of Santa Catarina. The experiments were 
conducted in the municipalities of Concórdia, Novo Horizonte and Iporã do Oeste, with the 
evaluation of 12 treatments, in a randomized complete block design, with 3 repetitions. 
Considering the interaction local x treatment, significant differences (P <0.01) were verified 
for the variables height of the first pod (APV), length of the first pod (CPV) and number of 
nodes with pods (NNV). None of the creole beans varieties was more productive than the 
checks. 
 
Keywords: Phaseolus vulgaris; on farm conservation; family farming. 
 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A cultura do feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) ocupa lugar de destaque na 
alimentação da população brasileira, principalmente por ser importante fonte de proteína e 
sais minerais (YOKOYAMA, 2002). Além disso, há disponível no mercado uma grande 
diversidade de tipos de feijão, proporcionando a população humana uma grande opção de 
consumo. 
  
No Estado de Santa Catarina, o cultivo do feijão é realizado predominantemente por 
pequenos produtores rurais, os quais são responsáveis por cerca de 67% da produção estadual 
(EPAGRI, 2017). Entre as populações cultivadas por estes agricultores, encontra-se as 
variedades crioulas, as quais recebem esta denominação por serem cultivadas ao longo de 
muitos anos em ambientes peculiares, portanto, apresentam adaptações específicas as 
condições de cultivo desses agricultores (COELHO et al., 2010). 
Apesar de ser uma planta autógama, o feijoeiro apresenta certa taxa de fecundação 
cruzada, em torno de 5% (BURLE et al., 2010), a qual é responsável pelo surgimento natural 
de novas formas, cores, constituintes químicos e novas combinações gênicas. Sendo estas 
variações atraentes para os agricultores, rapidamente por meio do processo de seleção e 
multiplicação surgem novas populações (BLAIR et al., 2010).  
Contudo, estas novas populações passam a ser cultivadas pelos pequenos agricultores 
sem que se tenha nenhuma informação sobre a reação destas as principais doenças da cultura 
e sobre o seu potencial produtivo. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo 
caracterizar morfo e agronomicamente populações de feijão comum cultivadas e mantidas por 
pequenos agricultores da região oeste de Santa Catarina. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Na safra agrícola 2017/18, foram implantados três ensaios, cada um com 12 tratamentos, 
sendo 10 variedades crioulas de feijão cedidas pelas instituições parceiras do projeto e duas 
variedades comerciais (SCS205 Riqueza e SCS204 Predileto), utilizadas como testemunhas. 
Utilizou-se o delineamento de blocos completos casualizados, com três repetições. Cada 
parcela foi constituída por quatro sulcos de cinco metros de comprimento, com espaçamento 
de 40 cm entre sulcos, com densidade de 300.000 plantas por hectare. Foi considerada área 
útil a área ocupada pelos dois sulcos centrais da parcela, excluindo-se 50 cm em cada 
extremidade.  
A adubação de base foi realizada de acordo com os resultados da análise de solo. O clima 
da região de implantação dos ensaios, de acordo com a classificação de Köppen, é o 
mesotérmico úmido com verões quentes (Cfa). Em todos os locais, a implantação dos ensaios 
foi efetuada sob a forma de cultivo mínimo. Os tratos culturais para o controle de plantas 
  
espontâneas foram realizados sempre que necessário, de forma mecânica ou por meio da 
aplicação de herbicidas seletivos para a cultura. 
A partir de 10 plantas da área útil foram determinados os seguintes caracteres: altura da 
primeira vagem (APV, cm); comprimento da primeira vagem (CPV, cm); número de nós com 
vagens (NNV); número de vagens por planta (NVP); número de grãos por vagem (NGV). A 
partir do total de parcela útil foram determinados: o peso de mil sementes (PMS, g), e 
produtividade de grãos (PRO, kg ha-1). 
Os dados de todas as variáveis foram submetidos a análise de variância conjunta e a 
análise de correlação linear simples. Mediante constatação de diferenças significativas entre 
os tratamentos, as médias das variáveis foram comparadas entre si pelo teste Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A análise de variância conjunta revelou haver diferença significativa (P<0,01) entre os 
tratamentos de todas as variáveis analisadas, exceto para o número de vagens por planta 
(NVP) (Tabela 1). Já para a fonte de variação interação (LxT), diferenças significativas 
(P<0,05) foram verificadas apenas para as variáveis altura da primeira vagem (APV), 
comprimento da primeira vagem (CPV) e número de nós com vagens (NNV). Analisando a 
separação de médias pelo teste Tukey a 5% de probabilidade para a variável produtividade, 
verificou-se que nenhuma das populações de feijão crioulo foi mais produtiva que as 
testemunhas. 
Analisando os coeficientes de variação (CV) (Tabela 1), verifica-se que os valores das 
variáveis estão dentro dos limites aceitáveis para ensaios conduzidos no campo, além disso, 
são similares aos obtidos em outros trabalhos realizados com a cultura (COELHO et al., 
2010), revelando uma boa precisão experimental. 
Uma das características morfológicas mais importantes de uma planta de feijão é a altura 
da primeira vagem, isso porque quando estão muito próximas do solo correm o risco de serem 
perdidas, quer seja por excesso de umidade em decorrência de períodos chuvosos, ou pelo 
fato de não serem recolhidas quando a colheita for realizada mecanicamente. Por essa razão, a 
sua análise em conjunto com o comprimento da primeira vagem é importante. 
  
 
Tabela 1. Quadrados médios das variáveis analisadas na análise de variância conjunta. 
FV GL APV CPV NNV NVP NGV PMS PRO 
Local (L) 2 592,14 
 
1,66 
 
42,205 
 
146,28 
 
37,82 
 
6587 
 
7528233 
 Tratamento (T) 11 27,74 ** 6,52 ** 6,108 ** 8,94 ns 4,84 ** 25476 ** 2889957 ** 
L*T 22 16,72 ** 0,71 * 5,453 ** 7,79 ns 0,24 ns 1250 ns 526212 ns 
Erro 70 8,06 
 
0,40 
 
1,897  5,16  0,16 
 
764 
 
420742 
 Média 
 
17,65 
 
8,99 
 
5,93 
 
8,84 
 
4,44 
 
226,35 
 
1989,33 
 CV (%)   16,08  7,03  23,22  25,56  8,92  12,21 
 
32,61  
*/**/ns correspondem a significância em nível de 5%, 1% e não significativo, respectivamente. 
 
O estudo dos componentes de rendimento tem sido importante no sentido de identificar as 
características que mais contribuem para a determinação da produtividade, permitindo que os 
agricultores consigam de forma fácil identificar as variedades com potencial produtivo 
superior.  
Por meio da análise de correlação linear simples, verificou-se coeficientes significativos 
(P<0,05) e positivos entre a variável PRO com NVP (0,3) e NGV (0,2). Embora estes valores 
sejam relativamente baixos, revelam que estas são as características mais importantes para a 
determinação da produtividade de grãos nestas populações. Resultados similares podem ser 
encontrados na literatura (FERNANDES et al., 2015). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Por meio da condução deste trabalho foi possível constatar que existe grande 
variabilidade genética entre as populações crioulas de feijão comum que estão sendo 
cultivadas pelos agricultores do Oeste de Santa Catarina, no entanto, nenhuma das populações 
apresentou rendimento de grãos superior à das testemunhas.  
A partir deste primeiro estudo, fica claro que outros trabalhos devem ser conduzidos com 
estas populações, isso no sentido de identificar os fatores que afetam a produtividade de 
grãos. Manter a qualidade das sementes em propriedades rurais de uma safra para a outra, sem 
o devido beneficiamento pode ser determinante para o baixo rendimento das variedades 
crioulas. 
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